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APRESENTAÇÃO

No referencial ocidental, o Natal é aquele momento crucial do calendário, fatiado em dias e em meses que 
configuram o período convencional de um ano, no qual somos convidados/as a meditar sobre o tempo que 
brevemente deixaremos para trás - o Ano Velho - e aquele que teremos pela frente - o Ano Novo.

Novo é o que ainda não veio, o que se encontra no início de um ciclo. É a crença no recomeçar de algo que, 
neste caso, paradoxalmente, se encontra ali, bem próximo, no virar da esquina e a brindar-nos com a novidade. 

Entre o antigo e o novo, e para marcar o que deixamos para trás, nesse virar da esquina, iniciam-se as 
celebrações natalícias em torno de uma mesa, porque é em torno deste móvel que dispomos os alimentos que 
pretendemos distribuir entre as pessoas que nos são queridas e próximas e com quem queremos partilhar 
simbolicamente o que de melhor temos para oferecer, as nossas dádivas. É a nossa forma de expressar e de 
comemorar o finalizar de um ciclo e o principiar de outro, porque a vida é feita de ires e vires.

Para além dos alimentos habituais, que nutrem o nosso corpo e nos mantêm vivos/as, são as esperanças, as 
expetativas, os votos e as realizações, aqueles “outros” “alimentos” que distribuímos nessa época do ano. São 
estas fatias de vida e de amor que devem figurar na nossa mesa, nesta como em todas as outras Quadras 
Natalícias, como os únicos e verdadeiros ingredientes para a nossa “Alma”, cansada após as exigências de um 
ano e necessitada de fortalecer-se e renovar-se, para enfrentar o novo ano, o novo ciclo.

Os documentos escolhidos para compor este catálogo, abordam o Natal em distintas perspetivas e convidam-
nos à reflexão. Eles “contam-nos” histórias tão diversas, de natais tão diversos, na forma e no conteúdo. Desde 
as celebrações com música, os bailes, os presépios e os gastos com a cera para iluminar a vigília, ou com a 
compra dos géneros alimentícios a figurar na mesa, na noite da consoada, até ao menino Sérvulo, exposto 
na roda e acolhido pela ama, e ao singelo e envergonhado pedido de esmola, feito por uma mulher de nome 
Úrsula que provavelmente nada mais tinha de seu, senão ela própria e a sua filha para alimentar, a pedir isso 
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NOTA PRÉVIA

Nesta pequena exposição, constituída por 12 documentos, em catálogo de suporte digital, pretende-se mostrar, com 
documentação existente no Arquivo da Universidade de Coimbra, numa cronologia entre os séculos XIV e XX, como 
a época natalícia é, desde há muito, tempo de manifestações do foro religioso e do profano. Procurou-se apresentar 
algumas evidências através da seleção de temas da liturgia, das celebrações, das festas e da vida do quotidiano. 
Em espaço litúrgico, encontramos, na Sé de Coimbra, a missa do dia de Natal (viderunt omnes fines terræ), com a 
notação musical em cantochão, e os encargos financeiros com a cera propositadamente comprada para as celebrações 
da quadra.
O Natal é também tempo propício à reflexão, às promessas e à entreajuda, das esferas mais abastadas às mais pobres. 
Como evidência deste espírito, surge a entrega de crianças expostas na Roda às respetivas amas, aqui exemplificado 
pelo registo de Sérvulo, exposto a 25 de dezembro, com n.º 87, entregue à ama no dia 28 de dezembro de 1874.
Os pedidos de esmolas dirigidos pelos necessitados ao Cabido da Sé de Coimbra e as respetivas concessões são 
também uma realidade no tempo natalício. De notar que a esmola só era concedida depois de validada a necessidade 
em causa.
Encontram-se ainda pedidos de construção de capelas, sob invocação do Menino Jesus, como no caso do documento 
apresentado, integrando o processo da Câmara Eclesiástica de Coimbra, em que António Henriques Coimbra, 
morador no lugar de Alveite Pequeno (freg. Santo André de Poiares), pede licença para ali construir uma capela, 
dando como garantia a quinta onde vive, avaliada em dois mil cruzados.
Nos dias festivos do Natal, a mesa portuguesa quer-se farta e com a gastronomia tradicional da época. Assim, 
acrescentam-se à lista de compras boas carnes (vaca, carneiro, lombo, perdizes, leitoa) e todo o tipo de ingredientes 
(açúcar, ovos, manteiga, canela) para a preparação da Ceia, tudo em quantidades generosas para consumo próprio 
ou para ofertar (à padeira, à lavadeira, ao capelão, aos serventes), como nos revelam os Livros de receita e despesa 
ordinária da cozinha do Colégio de São Paulo (1709-1728; 1739-1740) e os Livros de despesa da superintendência 
do Colégio Real de São Pedro (1619-1625). 
Os doces típicos da quadra natalícia também não foram esquecidos e, numa miscelânea manuscrita do séc. XVII de 
diversas proveniências, encontramos algumas receitas tradicionais: manjar real, queijadas, broinhas.
A par do espiritual e da religiosidade, lembramos aqui contextos do profano como os bailes no dia de Natal, para 
os quais era necessária a devida licença, autenticada pelo Governo Civil. O programa do baile, sujeito à aprovação, 
continha o título das músicas e a referência aos respetivos autores.
E, muito antes da divulgação de bebidas americanas, em Portugal, publicavam-se, no Diário do Governo, anúncios como 
o que registamos neste catálogo, onde se diz que se pode comprar, em Lisboa “o vinho mais superior” para a mesa 
da ceia de Natal.

mesmo, o direito de alimentar o corpo, numa altura em que “muitas das gentes” não se privava de nada, há um 
percurso reflexivo que os documentos nos ajudam a percorrer. Eles nos ensinam - e esta é a sua raiz etimológica 
- que o Natal também é a privação de uns/umas, para além do regozijo de outros/as. 

E nos presentes dias, como nos encontramos? O nosso Natal oferece mais alimentos para o nosso corpo do que 
para a nossa alma? Como não refletir sobre os desequilíbrios cometidos na Quadra Natalícia, quando, justamente, 
devíamos procurar aproveitar esta oportunidade para compreender qual é o sentido do recomeço, que nos 
reequilibra e, por isso mesmo, nos sustenta?

Sustentabilidade é uma das palavras-chave do momento. Não será, talvez, a mais representativa do ano que 
brevemente deixaremos para trás. De qualquer modo, está presente no Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
n.º 16, fixado pela ONU para a Agenda 2030, intitulado “Paz, Justiça e Instituições Eficazes”. Responsabilidade, 
participação, transparência, governação e fortalecimento de instituições nacionais relevantes, entre outros, são 
valores e metas, embutidas nesse mesmo Objetivo 16, que nos aproximam da paz e da justiça social. Sem justiça 
social não há alimento, nem para o corpo, nem para a alma, nem no Natal, nem no resto do Ano. 

Os documentos falam. Por vezes, é preciso ouvir a sua voz.

Que sejam felizes e proveitosas as nossas reflexões sobre o Natal.

Maria Cristina Vieira Freitas

Diretora do Arquivo
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Doc. 1

1320 (ca.)
Cântico gradual da missa do dia de Natal (viderunt omnes fines terræ) 
em cantochão com notação musical de uma linha.

Missale mixtum da Sé de Coimbra, fl. 7
AUC – V-3.ª-Cofre-n.º42

“Viderunt omnes fines terre salutare Dei nostri
Iubilate Deo omnis terra.
Notum fecit Dominus salutare suum:
Ante conspectum gentium reuelauit justiciam suam”.
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Doc. 2

1548, julho, 5
Registo das atribuições do Tesoureiro da Sé de Coimbra, contendo informações relativas 
à cera consumida na Vigília do Natal, incluídas nos Estatutos de D. João Soares, Bispo de 
Coimbra.

Cabido da Sé de Coimbra (F); Estatutos da Sé de Coimbra, cap. 90, “Do officio do Tezoureiro”, 
fl. 89
AUC – II-1.ªD-5-3-63

“Na vigília do Natal dará dous cirios bons novos ao Sobchantre e a outro capellão para terem 
accezos com capas [...] Matinas e Laudes sob pena de déz reis por cada cirio que não dér a 
tempo”.
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Doc. 3

1720, dezembro, 25
Rol da despesa da cozinha do Colégio de S. Paulo, no dia de Natal, com os alimentos 
consumidos que importaram em 4.891 rs.

Colégio de S. Paulo (F); Despesas da cozinha, cx. (1709-1728) 
AUC – IV-1.ªE-1-2-18

“Cea
3 pombos para 3 senhores

2 arrateis de lombo para 2 senhores
meia perdis para 1 senhor

hua galinha para 2 senhores
2 quartos de carneiro para a Familia

4 quartos para os serventes
1 quarto para o cappellão
1 quarto para o barbeiro
1 quarto para a padeira

1 quatro para a agoadeira e lavadeira ...”
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Doc. 4

1874, dezembro, 25
Sérvulo, exposto na Roda com o n.º 87, foi entregue a Joaquina Ferreira, ama, moradora em 
Palames, freguesia da Carapinheira, concelho de Montemor-o-Velho, em 28 de dezembro 
de 1874.

Assembleia Distrital de Coimbra (F); Livro de Registo de Expostos (SR)
AUC - II-AD/D/Est.17/Tab. 5/353
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Doc. 5

1937, dezembro, 25
Programa de Música, para o baile de 25 de dezembro de 1937, a realizar na Sociedade 
Recreativa António de Lemos. Contém a lista detalhada das músicas, bem como dos seus 
autores. Autorizado pelo Governo Civil do Distrito de Coimbra, em 24 de dezembro de 
1937.

Governo Civil de Coimbra (F); ILFS / Inspeção, licenciamento, fiscalização e segurança (SC); 
Licenciamentos (SSC); Licenças (SR)
AUC - GCC-ILFS-E6-T1/83
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Doc. 6

1744,  agosto, 20.  Coimbra
Processo de Câmara Eclesiástica de Coimbra em que António Henriques Coimbra, 
morador no lugar de Alveite Pequeno (freg. Santo André de Poiares) pede licença para ali 
construir uma capela sob invocação do Menino Jesus, dando como garantia a quinta onde 
vive, avaliada em dois mil cruzados.

Câmara Eclesiástica de Coimbra (Col.) – Instituições Pias – Capelas, cx. I, n.º 44
AUC – III-1.ªD-6-3-1
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Doc. 7

1500 (?)
Gravura com representação do presépio inserida no Missal cisterciense, quando se  
apresenta o texto de S. Lucas, Evangelista, alusivo à madrugada e dia de Natal. O volume 
está ilustrado com diversas representações do presépio, com especial destaque para a 
gravura onde, com Belém no horizonte, Nossa Senhora e S. José contemplam o Menino.

Missal cisterciense (incunabulum?), fl. 7
AUC - IV-3.ª-1-2
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Doc. 8

1839, dezembro, 24
Anúncio n.º 19 noticiando a “ (…) quem pelo Natal quizer beber o vinho mais superior á 
sua mesa (…)” deverá comprá-lo no n.º 25 do Largo do Poço Novo, em Lisboa.

Diário do Governo, n.º 304 (1839. 12. 24), p. 1794 
AUC – II-3.ª-1-1
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Doc. 9

1719, dezembro. Coimbra
Petição de Úrsula de Figueiredo, da freguesia de Sé de Coimbra, dirigida ao Cabido da 
mesma, para que este, em atenção à sua pobreza e ao facto de ter consigo uma filha 
donzela, lhe dê uma esmola como era costume “ (…) neste santo tempo do Nascimento 
de Cristo socorrer a similhantes (…)”.
O esmoler da Mitra, Vasco de Figueiredo Dinis, confirma a veracidade do testemunho. 
Mas apenas em reunião de Cabido, a 15 de Janeiro de 1720, foi dado despacho para o 
pagamento de 12 vinténs, pelo referido esmoler.

Cabido da Sé de Coimbra (F); Pedidos de esmolas (SR), cx. 1718 – 1812
AUC – III-2.ªD-16-3
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Doc. 10

1739, dezembro, 25. Coimbra (Colégio de S. Paulo)
Despesa feita com a aquisição de alimentos para a ceia de Natal. Destaque-se a referência 
a meio carneiro,  para a “familia”, um carneiro para os serventes, um arrátel de vaca (cerca 
de 450g) e um arrátel de carneiro para o confessor, meio carneiro para o barbeiro e padeira, 
um quarto de carneiro para a aguadeira e lavadeira.  Anteriormente, é referenciado, para 
o mesmo dia, meio arrátel de manteiga, uma noz-moscada, canela e seis quartilhos e meio 
de vinho.

Colégio de S. Paulo (F); Livros de receita e despesa ordinária da cozinha (1739-1740) (SR),  
fl. inum.
AUC – IV–1.ª E–7–2–51
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Doc. 11

1624, dezembro, 24 e 25. Coimbra (Colégio Real de S. Pedro)
Despesas que tiveram lugar nos dias 24 e 25 de Dezembro, no Colégio de S. Pedro.
No dia 24, ficaram apontadas as aquisições de 12 cações, espinafres, adubos, canela, salsa, 
pimenta, limas, “arrátel e meio de doces”, um arrátel de açúcar, oitenta e um ovos, vinho 
e vinagre.
No dia de Natal, verifica-se a compra de 3 pastéis, 44 arráteis de vaca, uma leitoa, 3 
coelhos, 24 tordos, um arrátel de arroz, 4 galinhas e meia, adubos, mostarda, couves, nabos, 
salsa, trinta ovos, pimenta, canela e meio quartilho de azeite.

Colégio Real de S. Pedro (F); Livros de despesa da superintendência (1619-1625) (SR), fl. inum.
AUC – IV-1.ªE-7-3-66
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Doc. 12

[Séc. XVII]
Manuscrito com trinta e uma receitas, entre as quais, nesta quadra natalícia, destacamos: 
Beroínhas, Queijadas, Pam Leve, Belhós de queixo e Peru assado, Manjar Real, e o Manjar 
Branco.

Miscelânea de textos de diversas proveniências, séc. XVII
AUC – V-3.ª-Cofre-n.º47



30 31

Natal 2023 • Exposição Documental  Vir tualArquivo da Universidade de Coimbra

Boas Festas

AUC - Breviarium Sacri Ordinis Cisterciensis [...]. Ulyssipone:  Francisci Sylva, 1744
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